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	I - Os Fatos

	 

	I - Um passageiro importante no Taurus Express

	 

	Eram cerca de 5 horas em uma manhã de inverno na Síria. Ao longo do pavimento

	O trem, pomposamente chamado Taurus Express em horários ferroviários internacionais e composto de duas carruagens normais, um vagão dormitório e um vagão restaurante com kitchenette, já tinha se formado na estação de Aleppo.

	Perto da escada de uma das portas de um dos carros dormentes, um jovem tenente francês de uniforme ( ) estava falando com um homem pequeno encapuçado até as orelhas, cujas únicas características visíveis eram um nariz avermelhado e a ponta de um bigode virado para cima.

	Fazia muito frio e a tarefa de escoltar um estrangeiro ilustre até a estação certamente não era invejável, mas o Tenente Dubosc a desempenhou com coragem, palavras educadas saíram de sua boca em francês polido, e embora ele não soubesse nada sobre certos eventos, ouvira rumores que insinuavam um caso misterioso. O general - seu general - parecia estar cada vez mais de mau humor ultimamente. Depois chegou o estrangeiro da Inglaterra, um belga por todos os meios, e sua chegada foi seguida de uma semana de estranhas tensões nos círculos militares. Coisas estranhas haviam acontecido: um oficial muito distinto havia cometido suicídio, outro havia se demitido; rostos ansiosos e preocupados haviam de repente se tornado mais serenos e certas precauções militares bastante rigorosas haviam se tornado menos rigorosas. Quanto ao general, poderia ter-se dito que ele era de repente dez anos mais jovem.

	Dubosc tinha ouvido parte da conversa entre ele e o desconhecido. "Você nos salvou, mon cher", disse o general em voz frágil, com seu bigode branco de neve tremendo enquanto falava. "Você salvou a honra do exército francês, graças a você, um grande derramamento de sangue foi evitado! Como posso reembolsá-lo"?

	A estas palavras, o estranho (seu nome era Hercule Poirot) havia respondido, entre outras coisas: "Você acha que eu esqueci que você salvou minha vida naquela época?". O general havia dito então que aquele episódio pertencia ao passado, que ele não era culpado de nada, e depois de mais algumas alusões à França, Bélgica, fama, honra e outras coisas do gênero, os dois se abraçaram afetuosamente e a conversa havia terminado ali.

	O Tenente Dubosc ainda não sabia o que havia acontecido; ele havia sido designado para acompanhar Poirot até a estação onde deveria pegar o Taurus Express, e havia obedecido com a ânsia e entusiasmo próprios de um jovem oficial com uma carreira promissora.

	- Hoje       é domingo", disse ele em certo momento. - Amanhã à noite, segunda-feira, você estará em Istambul.

	Não foi a primeira vez que ele disse a mesma coisa. A conversa que ocorre em uma plataforma entre os que partem e os que ficam está sujeita a uma série de repetições.

	-Na verdade      ',       concorda o Sr. Poirot.

	-E       você planeja ficar lá por alguns dias?

	-Mais       oui. Eu nunca tive a oportunidade de visitar Istambul. Seria realmente uma vergonha passar por esta.... comme ça. - Ele estalou seus dedos e fez um gesto significativo. - Eu não tenho pressa, quero ser um turista por alguns dias.

	-Ah,       a Mesquita Hagia Sophia, que maravilha! - Disse o Tenente Dubosc, que nunca o havia visto antes.

	Uma rajada repentina de vento gelado soprou ao redor dos dois homens, que estavam tremendo. O tenente aproveitou a oportunidade para olhar furtivamente para seu relógio: 4,55 da manhã. Faltam cinco minutos para o final. Certo de que o belga não havia notado esta manobra, ele se apressou em encontrar outro tópico para não interromper a conversa.

	- Poucos       viajantes nesta época do ano", observou ele, olhando para as janelas do vagão dormitório.

	-Na verdade      ", disse Poirot.

	-Espere que você       não fique nevado.

	- Isso acontece       às vezes?

	-Sim      , isso aconteceu, mas ainda não neste inverno.

	-Peremos que       sim. Os boletins meteorológicos da Europa são ruins.

	-Muito       ruim. Nos Bálcãs, por exemplo, já nevou muito e ameaça nevar novamente.

	A conversa ameaçou dar um tiro pela culatra e o Tenente Dubosc apressou-se a evitar o perigo.

	-Então       amanhã à noite, às sete e quarenta, ele estará em Constantinopla.

	-Sim      ", disse Poirot. Ele acrescentou, também ansioso para manter a conversa: - Ouvi dizer que a mesquita de Santa Sofia é linda.

	-Muito       bom!

	Acima de suas cabeças, a cortina de uma janela foi puxada para trás, revelando o rosto de uma jovem mulher: ela estava olhando para o dossel sem baixar o vidro.

	Mary Debenham mal tinha dormido desde que deixou Bagdá na quinta-feira anterior. Ou seja, ela não tinha conseguido dormir no trem que a levou para Kirkuk, nem na chamada casa de repouso Mosul, nem na noite passada. Cansada da vigília forçada e nervosa no compartimento, por mais quente que ocupasse, ela havia puxado a cortina para trás para olhar para fora da janela.

	Deve ter sido o Aleppo. É claro que não havia nada para ver além de um longo e pouco iluminado pavimento. De um lugar indefinido, ouviu-se um rugido furioso em árabe: provavelmente uma discussão estava ocorrendo. Os dois cavalheiros debaixo de sua janela falavam francês: um era um oficial francês, o outro um homem pequeno com um enorme bigode virado para cima. Mary sorriu: ela nunca havia visto um homem tão carregado.

	Então ele viu o condutor do vagão dormitório se aproximar dos dois homens para avisá-los de que o trem estava prestes a sair, e ouviu-o educadamente pedir a Monsieur para entrar no compartimento. O homenzinho tirou seu chapéu.... Que estranha cabeça careca em forma de ovo, pensou Maria. Embora atormentada por pensamentos sérios, a garota sorriu. Este cara é muito engraçado!

	O Tenente Dubosc faz agora seu discurso de despedida a Poirot. Ele vinha preparando-o em sua cabeça há algum tempo, era um discurso muito polido, muito educado e apropriado para a ocasião. O Sr. Poirot, que não é um dos que devem ser derrotados, respondeu em conformidade.

	-En       volture, Monsieur,' repetiu o anfitrião.

	O Sr. Poirot finalmente embarcou no trem: ele parecia hesitar. O belga acenou com a mão na saudação, o francês congelou e devolveu a saudação militar. Naquele momento, com um estalido ansioso, o trem começou a se mover lentamente.

	"En fin!" murmurou o Sr. Hercule Poirot para si mesmo.

	 

	-Voilà      , Monsieur', disse o maestro com um grande gesto teatral, para que Poirot pudesse ver o conforto e a conveniência do compartimento que lhe foi atribuído. Depois ele apontou para as malas arrumadas. - A pasta - eu a coloquei lá, você vê", acrescentou ele.

	A mão estendida tinha outro significado: Poirot entendeu e colocou uma cédula dobrada dentro dela.

	-Muito obrigado      , senhor. - O maestro se tornou mais falador e mais útil do que nunca. - Tenho ingressos para o cavalheiro. Você também deve me favorecer com seu passaporte.... Isto interrompe a viagem para Istambul, não é verdade?

	-Sim      . Não há muitos viajantes, aparentemente.

	-Não      , monsieur, há apenas mais dois, ambos ingleses: um coronel indiano e uma jovem mulher de Bagdá. Você precisa de alguma coisa, monsieur?

	Poirot pediu metade de uma garrafa de água mineral.

	Era desconfortável embarcar no trem às 5 da manhã, duas horas antes do amanhecer; Poirot achava que não conseguia dormir por muito tempo, amontoado enquanto estava num canto; em vez disso, adormeceu quase imediatamente.

	Ele acordou às 9h30 da manhã e foi direto ao restaurante da carroça para uma xícara de café quente.

	Naquele momento, apenas uma senhora estava presente: certamente a jovem inglesa que a apresentadora havia mencionado. Ela era alta, magra, morena, nos seus vinte e poucos anos. Havia uma confiança na maneira como ela comia, na forma como ela chamava o garçom para pedir mais café, que testemunhava um hábito de viajar e um conhecimento do mundo. Hercule Poirot, que não tinha nada melhor para fazer, fez um esforço para estudar seu companheiro de viagem sem chamar a atenção. Ele a julgou como uma daquelas jovens que podem cuidar de si mesmas em qualquer lugar: ela deve ter sido fria e um pouco arrogante. Poirot não gostava da grande regularidade de suas características nem da brancura delicada de sua pele; em vez disso, admirava os belos cabelos pretos ondulados e os olhos calmos e impessoais cinzentos. Mas ela, Poirot finalmente decidiu, era um pouco arrogante demais para ser chamada de jolie femme.

	Então, outro viajante entrou no restaurante de vagões. Ele era um homem alto, entre 40 e 50 anos, magro, bronzeado, com o cabelo grisalho nas têmporas. "O coronel indiano", disse Poirot a si mesmo.

	O recém-chegado fez uma pequena reverência à garota.

	-Bom manhã      , Srta. Debenham.

	-Bom manhã      , Coronel Arbuthnot.

	-Posso eu      ?

	-Obviamente! Sente-se.

	O oficial se sentou, chamou o garçom e pediu ovos e café. Seu olhar permaneceu por um momento sobre Hercule Poirot, depois ele se afastou indiferente.

	Os dois ingleses não eram muito faladores; eles trocaram apenas mais algumas frases curtas e banais, depois a garota se levantou e voltou para o seu compartimento.

	No café da manhã, Poirot notou que eles estavam novamente sentados na mesma mesa. Agora eles estavam falando um pouco mais animados. O coronel falou sobre o Punjab e de vez em quando fez algumas perguntas à garota sobre Bagdá, onde, ele podia facilmente entender, ela havia trabalhado como governanta em alguma família. Da conversa que se seguiu, Poirot percebeu que os dois tinham descoberto que tinham amigos em comum, o que os tornou imediatamente menos próximos e, ao contrário do uso do inglês, quase amigos. O coronel perguntou-lhe então se ela queria ir diretamente para a Inglaterra ou ficar em Istambul.

	-Não      , estou indo diretamente para a Inglaterra.

	-Não       acha que é uma pena?

	-Há dois       anos eu fiz a mesma viagem, depois com uma estadia de três dias em Istambul.

	-Eu entendo      . Bem, confesso que estou contente, porque eu também não paro.

	Neste ponto, o coronel fez uma pequena vénia desajeitada e corou um pouco.

	Ele é muito sensível, nosso coronel", disse Poirot a si mesmo, divertindo-se.

	A Sra. Debenham respondeu que estava satisfeita, mas em um tom distante.

	Então Poirot observou enquanto o coronel os conduzia de volta para o compartimento. Poirot levantou-se, saiu também e juntou-se a eles na mesma carruagem.

	Pouco tempo depois, o trem atravessou a bela paisagem do Taurus. Os dois ingleses que estavam atrás da janela olharam com admiração. A senhorita Debenham suspirou de repente e Poirot ouviu seu murmúrio:

	-Oh      , como é bonito aqui! Eu desejo... Eu desejo...

	-Como      ? - perguntou o coronel.

	-Quero       poder desfrutar, esta bela paisagem! A Arbuthnot assumiu uma expressão mais determinada e algo de

	Então ele disse em voz baixa: "Gostaria que você não tivesse nada a ver com isso!

	-Sst      ! Preste atenção, por favor!

	-Sem       problemas", disse o coronel, olhando para Poirot de forma contrária. Depois

	ele acrescentou: "Não gosto que ela tenha que ser governanta".

	A garota riu, uma risada que poderia ter sido descrita como um pouco forçada.

	-Oh      , ela não deve dizer tais coisas! A governanta atropelada e assediada é agora apenas um mito.

	Eles não disseram mais nada um ao outro. Talvez o coronel tivesse agora vergonha de seu surto.

	O trem chegou em Konya por volta das 11h30 da noite. Os dois ingleses saíram para esticar as pernas e andaram para frente e para trás na plataforma coberta de neve. Poirot contentou-se em observar a atividade febril na estação a partir da janela. Após cerca de dez minutos, porém, ele disse a si mesmo que uma brisa fresca lhe faria bem. De sua parte, ele subiu na plataforma e andou para frente e para trás.

	Em algum momento ele passou pelo trator e ouviu vozes suaves: ele imediatamente reconheceu quem eram, pouco visíveis na sombra de um vagão de carga.

	-Maria      . - Arbuthnot disse. Mas a garota o interrompeu.

	-Não      , agora não, agora não. Quando tudo tiver terminado. Então...

	Conspicuosamente, Poirot voltou para trás, bastante perplexo. Se ele não tivesse ouvido o coronel falar, dificilmente teria reconhecido na voz trêmula da mulher o tom confiante, quase frio, que a Sra. Debenham havia assumido até aquele momento.

	Na manhã seguinte, ele pensou que os dois viajantes ingleses poderiam até brigar. Eles mal falavam um com o outro, e a menina parecia preocupada e perturbada: seus olhos circulavam como se ela tivesse dormido mal, seu rosto pálido e sombrio.

	Eram aproximadamente 14h30min quando o trem parou quase de repente. As cabeças dos passageiros curiosos ou inquietos espreitaram pelas janelas. Ao longo dos trilhos, um pequeno grupo de homens podia ser visto falando uns com os outros e apontando para algo embaixo do vagão-restaurante. Poirot, por sua vez, olhou para fora e perguntou ao condutor do vagão dormitório que passava, por quê. O homem lhe respondeu, Poirot encolheu-se; virando-se, quase esbarrou com a senhorita Debenham; ele não tinha percebido que estava atrás dela.

	-O que       aconteceu? - A Sra. Debenham perguntou em francês. - Por que a parada?

	-Não       é sério, mademoiselle, algo pegou fogo debaixo do vagão-restaurante. Enquanto isso, o fogo foi extinto e o

	Desagregação. Não se preocupe, não há perigo.

	Ela fez um gesto rouco, como se dissesse que o perigo não importava, e respondeu:

	-Sim, sim, eu entendo: mas é o clima que me preocupa. Com certeza chegaremos atrasados.

	-Sim      , provavelmente,‖ concorda Poirot.

	-Mas       não devemos atrasar! Este trem deve chegar em Istambul às 18:55 horas. Depois leva mais uma hora para atravessar o Bósforo e pegar o Orient Express às nove. Se estivéssemos algumas horas atrasados, perderíamos nossa conexão!

	-Sim      , isso também poderia acontecer... - disse Poirot. Ele olhou para a mulher com alguma curiosidade. A mão que ela segurava contra a janela tremia levemente e seus lábios também tremia. - É realmente tão importante para você, mademoiselle? - perguntou ela.

	-muito       importante. Não posso perder o Orient Express por nenhum motivo. Ela lhe virou as costas e foi para o corredor para se juntar ao coronel.

	Arbuthnot.

	No entanto, sua preocupação foi em vão. Dez minutos depois, o trem recomeçou e chegou em Haydapassar apenas cinco minutos atrasado; ele havia recuperado a maior parte do tempo perdido durante a viagem. O Bósforo foi duro naquele dia e Poirot não gostou da pequena travessia. Chegando ao porto de Galata, ele mesmo foi levado diretamente para o Hotel Tokatlian.

	 

	 

	II - Sr. Bouc

	 

	POIROT pediu um quarto com banheiro e depois perguntou se tinha chegado algum correio para ele. Ele recolheu três cartas e um telegrama. À vista deste último, ele arqueou ligeiramente suas sobrancelhas: ele não esperava isto. Naturalmente, como sempre, ele o abriu sem muita pressa e o leu cuidadosamente.

	DESENVOLVIMENTOS INESPERADOS NO CASO KASSNER APÓS SUAS PREDIÇÕES. STOP. RETORNO IMEDIATO.

	 

	-Voilà       ce qui est embètant - Poirot murmurou e olhou à sua volta.

	para o relógio. Ele se voltou para o porteiro: - Tenho que sair esta noite. A que horas sai o Orient Express?

	-Nove horas, senhor.

	-Você pode       reservar um lugar para mim no vagão dormitório?

	-Obviamente,       Monsieur. Nesta época do ano, não há dificuldades: os trens estão quase vazios. Primeira ou segunda classe?

	-Primeiro      .

	-Très       bien, monsieur. Onde você está indo?

	-Londres      .

	-Então,       terei um lugar reservado para você no vagão dormitório Istambul-Calais. Poirot retornou ao escritório e desempacotou a sala que lhe havia sido alocada,

	Finalmente, ele entrou na sala de jantar. Ele estava encomendando do garçom quando sentiu uma mão no ombro e uma voz chamando atrás dele:

	-Ah      , mon vieux! Este é um prazer verdadeiramente inesperado.

	O homem era velho, curto e estocado, com seus cabelos penteados para trás.

	Ele sorriu, evidentemente satisfeito. Poirot se levantou imediatamente.

	-Monsieur       Bouc!

	- Sr.       Poirot!

	Bouc, como Poirot, era belga e fazia parte da diretoria da Wagon-Bed Company; ele conhecia o homem que havia liderado a polícia belga por muitos anos.

	-Como       você chegou até aqui? - Bouc pediu calorosamente.

	-Um       pequeno negócio a ser feito na Síria.

	-Quando começa de novo?

	-Tonight       em si.

	-Excelente      ! Eu também vou. Vou para Lausanne a negócios. Você está viajando no Orient Express?

	-Sim      . - Acabei de dizer ao carregador para reservar um lugar para mim no vagão dormitório. Na verdade, eu planejava ficar aqui por alguns dias, mas recebi um telegrama me ligando para a Inglaterra sobre negócios importantes.

	-Ah,       negócios, negócios! - Bouc exclamou. - Bem, até já', concluiu ele.

	Ele se afastou enquanto o detetive se preparava para trabalhar na sopa, tentando não sujar seu bigode.

	Depois de prová-lo, ele olhou à sua volta, esperando o segundo. Havia mais cinco ou seis pessoas na sala, das quais apenas duas o interessavam: dois homens sentados em uma mesa não muito longe da sua. Um era um homem bonito em seus trinta anos, sem dúvida americano, o outro - aquele que chamou particularmente a atenção de Poirot - estava em seus sessenta ou setenta anos. À distância, ele tinha a aparência amigável de um filantropo: a leve calvície, a testa alta, a boca sorridente mostrando dentes falsos muito brancos, tudo parecia reconhecer nele um homem com uma alma suave e benevolente. Os olhos, entretanto, sugeriam um tipo muito diferente: pequenos, afundados, com um olhar astuto e cruel. Então, quando o velho, que estava dizendo algo ao seu companheiro, olhou ao redor da sala, aqueles olhos descansaram sobre Poirot e por um segundo tiveram uma expressão de estranha malícia.

	-Pague a       conta, Hector", disse ele então e se levantou.

	A voz era ligeiramente abafada: tinha um tom estranho, quase doce, mas com uma doçura que seria descrita como perigosa.

	Quando Poirot se juntou a seu amigo Bouc no salão, os dois homens estavam obviamente de saída; sua bagagem já havia sido trazida para o salão e o jovem que o outro chamava Hector estava supervisionando a ação. Finalmente ele abriu a porta de vidro e disse ao seu companheiro: 'Agora estamos prontos, Sr. Ratchett'.

	O outro acenou com a cabeça e continuou.

	-Eh       bien, o que você acha desses dois senhores? - perguntou Poirot.

	-São       americanos", respondeu Bouc prontamente. - O jovem parece ser um bom rapaz...".

	-E       o outro?

	-O       outro? Se sou honesto, não gosto dele: ele me causou uma impressão desagradável. Você também?

	Poirot pensou por um momento antes de responder.

	-Quando       ele passou por mim no restaurante, eu também tive uma impressão estranha: como se um animal selvagem, ou melhor, uma fera, estivesse passando por aqui. - Ele falou com muita calma.

	-Mas       pelo seu aspecto, pode-se dizer que ele é uma pessoa perfeitamente respeitável.

	-Pode ser      . Mas não posso deixar de pensar que o espírito maligno passou por mim.

	-Evil, este respeitável cavalheiro americano?

	-Este       respeitável cavalheiro americano, de fato.

	-É       como você diz! - Bouc concluiu alegremente.

	-Afinal de contas      , há tanto mal no mundo!

	Naquele momento, o goleiro se aproximou. Ele parecia confuso e triste.

	-É       inacreditável, senhor! - chamado Poirot em tom apologético. - Não há um único assento livre em primeira classe no vagão dormitório!

	-Comentarios      ", disse Bouc, maravilhado. - Nesta época do ano!

	Mas talvez haja alguns grupos de jornalistas, de políticos.

	-Não       sei, senhor,‖ o porteiro disse respeitosamente e se voltou para ele.

	-Mas       não se preocupe, meu amigo", disse Bouc, dando leves tapinhas no ombro de Poirot. - Faremos as coisas corretamente: há sempre um compartimento livre, e é o número dezesseis: o condutor não o dá a ninguém. - Ele sorriu, olhou para seu relógio e acrescentou: - Vamos, é hora de partir.

	Na estação, Bouc foi recebido com uma cortesia obsequiosa pelo motorista do vagão dormitório.

	-Bom noite      , Sr. Bouc: seu compartimento é o que tem o número um. - Em seguida, ele fez sinal aos carregadores, que empurraram o carrinho com bagagem ao longo da carruagem, que tinha placas dizendo "Istambul-Trieste-Calais".

	-Está       tudo cheio hoje à noite, não está Michel? - Bouc perguntou ao anfitrião.

	-Isto é       incrível, Monsieur! Parece que metade do mundo quer partir hoje à noite.

	-No entanto,       terei que encontrar um lugar para este cavalheiro que é meu amigo. Você pode lhe dar o número 16?

	Ele pontuou seu pedido com um olhar para o motorista, um homem alto, magro, de meia-idade que sorriu simpaticamente, mas respondeu em tom apologético:

	-Felizmente, o       número 16 também já está ocupado, senhor.

	-Como      ? O que está acontecendo aqui? - Bouc perguntou num tom irritado. - Existe um congresso? Um grupo turístico?

	-Mas       não, um caso simples, Monsieur! Como eu disse, todos parecem querer viajar hoje à noite.

	-Voltado      ! - Bouc irritado. - Vejamos: o vagão de Atenas será atracado em Belgrado, e também o vagão Bucharest-Paris: haverá espaço suficiente, eu diria. Mas não chegaremos em Belgrado até amanhã à noite.... Então o

	O problema é para hoje à noite. Não há sequer uma cama de segunda classe disponível?

	-Sim      , isso é verdade, mas...       - Mas?

	-Mas       o compartimento já está ocupado por uma mulher, uma garçonete alemã.

	-Não       se preocupe, caro amigo', interroga Poirot. - Eu poderei viajar em um carro normal.

	-Nunca      ! - protestou Bouc. Então ele se voltou novamente para o maquinista do trem: "Diga-me, Michel, todos os passageiros do vagão dormitório já chegaram?

	-Não       todos eles, Sr. Bouc, ainda falta um", disse o locador com alguma hesitação.

	-E       que posição você tomaria?

	-Número       sete, em um segundo compartimento. Ele ainda não chegou, e faltam apenas quatro minutos para as nove.

	-Quem       é exatamente?

	-Um       inglês... - E Michel olhou para a lista em sua mão. - Aqui, Sr. Harris.

	-Põe a       bagagem do monsieur no número sete", ordenou Bouc. - Quando este Sr. Harris aparecer, nós lhe diremos que, dado o atraso, pensamos que ele tinha mudado seus planos..... Em resumo, resolveremos a situação de uma forma ou de outra.

	-Como       desejar, Monsieur', respondeu o condutor e imediatamente instruiu os carregadores a levarem a bagagem de Poirot para dentro do vagão. Em seguida, ele se afastou e os colocou na carruagem.

	-No       fundo, Monsieur - ela o advertiu. - O penúltimo compartimento. O detetive caminhou pelo corredor, mas não sem dificuldade; a maioria dos viajantes se aglomerou na passagem estreita, e somente com dificuldade ele chegou ao compartimento indicado a ele. Enquanto ele estava ocupado reorganizando uma mala, ele viu o jovem americano esperando por ele na entrada.

	"Tokatlian". Quando Poirot apareceu, ele franziu o sobrolho.

	-Desculpe-me, mas deve haver um engano", disse ele imediatamente em inglês. Depois ele repetiu em um francês um tanto embaraçoso: - Ie crois que vous avez un erreur.

	- Você é o Sr. Harris? - Poirot, por sua vez, perguntou em inglês.

	-Não      , meu nome é MacQueen, mas...

	Ele foi interrompido pela voz do maestro que vinha atrás de Poirot: uma voz suave falando ao americano em tom apologético.

	-Sinto       muito, monsieur, não há mais camas livres na carruagem; este senhor deve tomar seu lugar aqui. - Michel então abriu a janela do

	No corredor, ele recebe a bagagem de Poirot entregue pelos carregadores.

	O investigador tinha notado seu tom apologético e concluiu que o Sr. MacQueen deve ter sem dúvida prometido ao condutor uma boa dica para deixá-lo sozinho no compartimento. Não há dúvida de que mesmo a gorjeta mais generosa perde valor quando colocada em relação aos desejos de um diretor de empresa que também está no trem.

	Michel colocou a bagagem na grade e depois retornou ao corredor.

	-Voilà      , monsieur, tudo está resolvido. Sua cama é a de cima, número sete. Partiremos em um minuto. - E ele se apressou.

	Poirot voltou a entrar no compartimento. Seu companheiro de viagem sorriu. Ele tinha evidentemente reprimido sua insatisfação momentânea com o que sem dúvida considerava como interferência e tinha decidido tomá-la filosoficamente.

	-O       trem está cheio", disse ele educadamente.

	Um apito trilateral soou, a locomotiva, por sua vez, emitiu um apito longo e simples, e uma voz que saiu da plataforma: - En volture.

	Os dois homens saíram para o corredor.

	-Você vê      . - disse o jovem americano de repente a Poirot. - Se você preferir ter a cama mais baixa porque é mais confortável e assim por diante, vá em frente; para mim é tudo igual, sem nenhum elogio.

	Um belo jovem", pensou Poirot e respondeu:

	-Não      , não obrigado; não quero privá-lo....

	-Mas       não há necessidade de falar sobre isso!

	-muito       cordial, mas... Protestos educados de ambos os lados, então o investigador explicou: -Look, é apenas uma noite; em Belgrado...

	Uma sacudida repentina os interrompeu e os dois homens se aproximaram das janelas: a plataforma iluminada parecia deslizar lentamente ao longo do trem. O Orient Express iniciou sua viagem de três dias pela Europa.

	 

	 

	III - Uma recusa de Poirot

	 

	No dia seguinte, Hercule Poirot entra na carruagem um pouco tarde.

	restaurante. Ele havia se levantado cedo, tomado o café da manhã sozinho e passou a manhã relendo suas anotações sobre a tarefa para a qual havia sido chamado à Inglaterra.

	O Sr. Bouc, que já estava sentado em uma das mesas, cumprimentou-o e pediu que ele se sentasse, e quando Poirot se juntou a ele, convidou-o a ocupar um lugar vago em frente a ele. O detetive sentou-se à mesa e assim se viu em uma situação privilegiada: Bouc foi servido primeiro e ambos teriam as melhores peças.

	Somente com queijo - um queijo delicado e delicioso - Bouc encontrou uma maneira de se ocupar com algo diferente do café da manhã. Ele estava naquele estado de satisfação física que parece predispor a mente à filosofia.

	-Ah      ! - ele suspirou. - Se eu tivesse pelo menos a caneta de Balzaci, eu descreveria esta cena.... - E com um gesto circular, ele acenou para a rodada.

	-É       uma idéia", concorda Poirot.

	-Direito      ? Acho que isso ainda não aconteceu, mas há aqui as criações de um romance. Pessoas de diferentes classes sociais, diferentes nacionalidades e diferentes condições de vida que precisam ser reunidas por três dias, estranhos uns aos outros.

	Eles comem e dormem sob o mesmo teto, por assim dizer, sem poder se afastar muito um do outro. E depois de três dias eles seguirão caminhos separados e provavelmente nunca mais se verão um ao outro.

	-Tente também imaginar que um acidente possa acontecer", disse Poirot.

	-Ah,       não, meu amigo...

	-Naturalmente,       do seu ponto de vista, não há esperança, mas vamos tentar pensar um pouco sobre isso. Por exemplo, se todas essas pessoas tivessem em comum... a morte.

	-Um       pouco mais de vinho? - Bouc perguntou, e ao derramar, ele derramou uma gota lá fora. - Ele faz conversa mórbida, mon cher. Talvez seja a digestão.

	-Sim      , talvez sim,‖ disse Poirot. - O fato é que a comida aqui na Síria não é adequada para o meu estômago.

	Ele tomou um gole de vinho, depois se inclinou para trás em sua cadeira e olhou à sua volta.

	Em mesas diferentes sentaram-se outras treze pessoas que, como o Sr. Bouc havia dito, pertenciam a diferentes classes sociais e nacionalidades. Poirot começou a examiná-los um a um.

	Na mesa oposta, sentaram-se três homens, provavelmente viajantes.

	blocos que a apreciação confiante dos garçons do restaurante de carruagens havia reunido. Um deles era um italiano alto e bronzeado, que tinha um prazer óbvio em usar o palito; ao seu lado estava um inglês magro e rijo, com um rosto impassível e um tanto desaprovador, típico dos garçons bem criados, e um americano que parecia um vendedor. O americano e o italiano estavam falando, um em voz alta, nasal, o outro gesticulando com um palito de dente.

	O olhar de Poirot foi além.

	Em uma pequena mesa para duas sentadas sozinhas e muito eretas, uma das mulheres mais feias que ele já havia visto, mas ela era uma feiúra distinta e aristocrática e fascinada, em vez de repeli-lo. A senhora usava um colar de pérolas grandes e naturalmente genuínas ao redor de seu pescoço e seus dedos eram literalmente cobertos com anéis. Ela usava um casaco preto jogado descuidadamente sobre os ombros e um pequeno mas muito elegante boné que contrastava estranhamente com o rosto de sapo por baixo. Poirot a ouviu falando ao garçom com uma voz clara, educada, mas inconfundivelmente autodepreciativa.

	-Tenham       a bondade de colocar uma garrafa de água mineral e um grande copo de laranjada no meu compartimento. Certifique-se também de que hoje eu seja servido frango cozido sem sal e peixe cozido para o almoço.

	O garçom respondeu respeitosamente que a senhora seria servida; após um gesto de agradecimento leve e condescendente, a senhora se levantou.

	-Esta       é a princesa Dragomiroff', explicou Bouc em voz baixa a seu amigo. - Ela é russa. Seu marido liquidou tudo o que possuía antes da revolução e investiu seu capital no exterior. Ela agora é muito rica.

	Poirot acenou: ele tinha ouvido falar da nobre mulher. Bouc acrescentou: "Ela é uma personagem, posso garantir: feia como o pecado, mas ela sabe como se defender.

	-Obviamente.

	Em outra mesa, a senhorita Debenham estava sentada com duas outras senhoras. Um deles era de meia-idade, alto, vestido com uma saia de lã e uma blusa de xadrez. Seus cabelos amarelos grossos e desbotados foram reunidos em um grande nó na nuca, ela usava óculos e tinha um rosto longo, suave, gentil e envergonhado. Ele ouviu a outra senhora alta e idosa com o rosto gentil, que falou com uma voz lenta, clara e monótona, não dando nenhum sinal de querer parar, nem que fosse apenas para recuperar o fôlego. Poirot ouviu claramente suas palavras:

	-..      .E então minha filha me disse: 'Você sabe, você não pode usar seu sistema americano em um país como este, onde é normal que as pessoas sejam preguiçosas'. Ela disse isso, e é claro que estava certa. Mas você ficaria surpreso com o que nossa universidade faz lá com seu excelente corpo docente.

	O trem entrou em um túnel e seu rugido afogou a voz suave e monótona do americano.

	Na mesa ao lado sentou-se o Coronel Arbuthnot, sozinho. Ele não tirou os olhos da Sra. Debenham, que a tinha de volta para ele.

	"Por que ele não se senta em sua própria mesa, mesmo que haja um assento vazio?", pergunta Poirot. Talvez tenha sido a jovem que não o quisesse.

	Na outra extremidade do carro, contra a parede, sentou-se uma mulher de meia-idade vestida de preto com um rosto largo e sem expressão. alemão ou escandinavo", pensou Poirot, "mais provavelmente uma empregada alemã".

	Depois dela sentaram um casal, aparentemente marido e mulher, conversando animadamente e ocasionalmente se inclinando um para o outro através da mesa. O homem usava um terno de corte e tecido inglês, mas inglês ele não era, até onde Poirot podia dizer. Um jovem bem-parecido, na casa dos trinta, com bigode loiro grosso. A moça sentada em frente a ele era muito jovem, na casa dos vinte e poucos anos, elegantemente vestida de preto, com uma blusa de cetim branca e um gorro preto tão pequeno quanto elegante. Sua beleza era exótica, quente: uma brancura quase exagerada de pele, grandes olhos escuros, cabelos pretos brilhantes; suas mãos estavam bem cuidadas e suas unhas estavam pintadas de vermelho. Ele fumava um cigarro, que colou em uma longa boquilha, e no dedo usava um grande conjunto de esmeraldas em platina.

	- Elle est jolie, et chic - murmurou Poirot. - Marido e esposa, certo? - Bouc acenou com a cabeça.

	-Fazem parte da Embaixada da Hungria, acho eu. Um casal muito simpático.

	Nos outros dois viajantes, Poirot reconheceu seu companheiro de guerra MacQueen e o velho mal parecido que MacQueen havia chamado de Ratchett, cujo secretário parecia ser ele. Ratchett sentou-se em frente a Poirot, que pôde assim estudar pela segunda vez aquele rosto perturbador com os olhos pequenos e cruéis.

	Bouc deve ter notado uma mudança na expressão de seu amigo, porque ele lhe pergunta em um sussurro: - Olhe para seu animal selvagem, você vai?
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